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Meta 2011 - 2015 
 

Reduzir 30% até 2013  

 

Reduzir 40% até 2015 
 

Base do Acordo Setorial  

ABRAS/MMA: 

Consumo total de Sacolas 

Plásticas em 2010 

supermercados e outros varejos. 
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Desafio: reduzir as 14 bilhões 
 de sacolas utilizadas até 2015  

Fonte: Associação Brasileira da Indústria de  

Embalagens Plásticas Flexíveis (ABIEF) 

* 

*Estimativa 



Premissas  

 A Abras não é contra o uso de nenhum material... 
plástico, vidro, papel, alumínio, etc. 

 A substituição dos sacos de papel pelas sacolas 
plásticas ocorreu há 25 anos para reduzir o custo da 
embalagem ao consumidor. 

 A Abras está atenta à cabeça do consumidor! 

 E o consumidor está cada vez mais consciente de 
que precisa estar atento ao que acontece no  

     meio ambiente. 

 

 

 

 

 



Histórico 
 Desde 2007 a Abras realiza fóruns para discutir o 
tema Sacolas Plásticas & Varejo Sustentável pelo Brasil;  

 A Abras apoia e integra permanentemente ações de 
empresas supermercadistas e Associações Estaduais 
em todo o Brasil para reduzir o consumo; 

De 2007 a 2009, dados da Indústria do Plástico 
mostram redução de 30%, mas há muito a ser feito; 

 Cada vez mais redes supermercadistas criam suas 
campanhas de redução/eliminação de sacolas, que 
favorecem a conscientização do consumidor. 



Marcos históricos 
 Xanxerê (SC) – 1ª Iniciativa de sucesso - Uniu setor, 

consumidor, poder público e meios de comunicação.  

 Jundiaí (SP)– Cidade com cerca de 400 mil habitantes - 
Campanha especializada incluiu grandes, médias e pequenas 
empresas – e a sociedade. 

 Belo Horizonte (MG) – 1ª capital do País que promoveu ação 
para eliminar sacolas plásticas tradicionais. 

 Vitória (ES) – Termo de Cooperação entre Ministério Público e 
a Associação Capixaba de Supermercados (Acaps) finalizou a 
distribuição gratuita a partir de 09.01.2012. 

 Estado de S. Paulo - Termo de compromisso assinado entre a 
Associação Paulista de Supermercados (Apas) e o governo para 
finalizar a distribuição gratuita a partir de 25.01.2012.  

 



Legislações - exemplos 
 Curitiba – Desde 2007, por instrução da SEMA-PR, lojas estão obrigadas ao 

uso de sacola oxi-bio (tecnologia polêmica);  

 Espírito Santo – Lei n. 8745 de 10.12.2007, que obriga uso da oxi-bio, pode 
entrar em vigor em janeiro 2012  (sub judice); 

 Goiás – Lei 16208 ,de 29.05.08 ,obriga uso de oxi ou bio – prazo 5 anos – 
vigora: 03.06.2013 ; 

 Porto Alegre – Lei 11.032 de 06.01.2011 obriga uso de sacolas bio/fontes 
renováveis; 

 Uberlândia – Lei n. 9885 obriga uso da oxi-bio.   Em vigor desde 03.07.2011 

 Salvador – Lei 8.069, de 21.09.2011 obriga uso da oxi-bio; 

 São Paulo  – Projeto de Lei n. 534 de 2007 que obrigava uso da oxi –bio foi 
vetada.  Hoje está sub judice a Lei n. 15.374, de 18.05.2011 , que veda a 
distribuição  gratuita  de sacolas a partir de janeiro de 2012. 

 

 



Faltam estudos... 
 Não há ainda nenhum estudo conclusivo dizendo se esta ou 

aquela tecnologia é comprovadamente mais adequada (oxi ou 
bio); 

 Também não existe uma orientação técnica governamental da 
inexistência de riscos com a utilização de sacolas oxi ou bio;  

 A distribuição de Sacolas Biodegradáveis também encontra 
resistência. Falta de alimentos / Fome no Mundo. Falta de usinas 
compostáveis (ambiente adequado para degradação); 

 No entanto, diversas leis municipais obrigam os supermercados a 
usar este ou aquele tipo de sacolas, o que representa um 
problema para o setor e para o Meio Ambiente; 

 Opção do setor:  uso de “sacolas reutilizáveis” aliada a processo 
de educação do consumidor. 

 

 

 



Milhões de clientes/dia  

 TODOS OS DIAS CERCA 
DE  25 MILHÕES  

 DE PESSOAS ENTRAM 
NOS SUPERMERCADOS 
DE TODO O PAÍS. 

 



Campanhas 
 Supermercados iniciam campanha para substituir sacolas 

plásticas. Foco sacola reutilizável! 

 Ministério do Meio Ambiente (MMA) e Abras devem realizar a 
campanha em todo o País (inauguração oficial depende do 
MMA). 

 São Paulo foi o primeiro Estado a veicular campanha. 

 



Seminário Sacolas Plásticas 



Amplo Debate... 

Comunicação do 
debate sobre o tema 
por meio da  

Revista SuperHiper e 
do Portal Abras 



Amplo Debate... 
Inclusive com a Indústria: 

que precisa investir em  

novas tecnologias 

sustentáveis... 



Varejo entende que a 
Indústria do Plástico  
pode e deve    
inovar. 
Acreditamos que 
novas tecnologias  
virão no futuro... Mas... 

 



Compromisso 
Público! 
Com o Ministério e com o 

Governo do Estado de 

São Paulo. 



Tendência no mundo:  
sacolas reutilizáveis 
• 18,6% dos 

consumidores 
brasileiros já usam 
sacolas reutilizáveis e 
aprovam seu uso (na 
América Latina 
39,8%). 

 
 

Fonte:  Kantar Worldpanel 2010. 



Os exemplos do Mundo... 

ALEMANHA – 1º País - Desde 1991 a cobrança é 
obrigatória. Usam sacolas reutilizáveis! 

 

 IRLANDA – 1997 – Campanhas Educativas/Cobrança 
obrigatória. Hoje estão praticamente extintas, 
substituídas pelas reutilizáveis* 

 

ÁFRICA DO SUL – 2003 -  Proibida a fabricação, 
importação e distribuição gratuita de sacolas plásticas. 
Consumidor tem opção de aquisição 

*Tendência: No Plastic  Bag Day  (Taiwan, Hong Kong, Tóquio, entre outros.) 

  



Os exemplos do Mundo... 
 EUA – São Francisco – 2007 – Marco Mundial - 

Proibida a Distribuição Gratuita. Opção sacolas bio. 
Foco sacolas reutilizáveis        

 CHINA – 2008 - Proibida a fabricação, importação e 
distribuição  

 CIDADE DO MÉXICO – 2009 – Proíbe as sacolas 
tradicionais. Só permite as bio (pena inclui prisão) 

 ITÁLIA – 2011 – Lei proíbe uso, comercialização e 
distribuição no comércio. Opção: sacolas 
biodegradável-compostável 

 * Fontes: BBC News /SouftAfrica Info Scientific American /MMA/Envolverde/ New York 

Times        
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